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LENTAAGONIA

Depois de dois meses in-
ternado em estado gra-
ve no Hospital Cajuru,

o jovem Everton Luiz Vaz, 27
anos, morreu na manhã de sá-
bado (18). O velório aconteceu
na Capela das Areias, em Al-
mirante Tamandaré, na região
de Curitiba, e o sepultamento
ocorreu às 16h30 de ontem no
Cemitério de Tranqueira.

O rapaz sofreu um acidente
de trânsito em Rio Branco do
Sul em 15 de janeiro e precisou
lutar pela vida enquanto seus

familiares brigavam por justiça.
O outro veículo envolvido no
acidente pertence ao vereador
Cesar Gengis Khan Johnsson e,
segundo os parentes da vítima,
o motorista que o dirigia fugiu
do local sem prestar socorro
porque apresentava sinais visí-
veis de embriaguez.

Durante esses 62 dias, a Tri-

buna acompanhou o desespero
dos familiares para conseguir
a abertura do inquérito. “Foi
muito difícil. Tivemos até que
solicitar a intervenção do Minis-
tério Público para que a delega-
cia nos atendesse”, informou o
cunhado da vítima, Paulo Ro-
berto Filho.

Com isso, o delegado Osmar
Neves Feijó, da Delegacia de
Rio Branco do Sul, afirmou ter
tomado conhecimento da situ-
ação e entrado em contato com
os parentes para que eles regis-
trassem o boletim de ocorrência
e comprovassem a gravidade da
lesão e a omissão de socorro.

Segundo Edson Luiz Soares
Vaz, pai da vítima, o inquérito
foi aberto e os familiares, ouvi-
dos. Porém, não há confirma-
ção se o condutor apresentado
na delegacia é a mesma pessoa
vista pelas testemunhas no dia
do acidente.

“O motorista que dirigia é o
filho do vereador, que também
é sobrinho do prefeito do muni-

cípio. Testemunhas viram que
era esse rapaz quem estava di-
rigindo no dia e fugiu. Essas tes-
temunhas também viram outro
homem vir até a caminhonete e
tirar três garrafas de cerveja do
carro antes que a polícia che-
gasse”, disse o pai.

INQUÉRITO PARADO

A equipe da Tribuna entrou
em contato novamente com a
delegacia, mas não conseguiu
informações a respeito do an-
damento do inquérito devido às
férias do delegado responsável,
que retorna somente dia 11 de
abril.

“Estou assumindo as férias
do meu colega por esse período
para atuar nos plantões e fla-
grantes. Não darei andamento
aos inquéritos nesse tempo para
não alterar a linha de investi-
gação. Além disso, essa não é
a função de quem assume fé-
rias”, explicou o delegado de
Almirante Tamandaré, Nasser
Salmen.

Rapazque se
feriu emacidente
comcarro de
vereadormorreu
apósficar dois
meses internado

Raquel Derevecki
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Everton tinha 27 anos.

Arquivo Pessoal

NO PORTÃO
O portão da Escola

Municipal América da
Costa Saboia, no CIC, foi
palco para um homicídio
em plena luz do dia. O
crime aconteceu no início
da tarde de ontem, quan-
do um rapaz de 27 anos
ainda não identificado
foi alvejado por diversos
disparos de arma de fogo
na Rua Emilio Romani.
Segundo testemunhas,
a vítima vestia bermuda
azul, camiseta vermelha e
chinelos.

INVASÃO
Willian Domingues

Chinaider, 19 anos, foi
morto a tiros enquanto
escutava musica num bar
da invasão Tiradentes, na
Rua dos Palmenses, CIC,
no final da madrugada de
ontem. A Divisão de Ho-
micídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP) apura qual foi
omotivo do crime.

8 TIROS
Segundo os investiga-

dores, era por volta das
5h quando o rapaz, que
estava dentro do bar, foi
atingido pelos disparos.
Sem dizer nada, um ho-
mem se aproximou do
local e começou a atirar
na direção de Willian. O
rapaz foi atingido por,
pelomenos, oito disparos.
Nenhum morador soube
dizer quem era o atirador.
Foram recolhidos estojos
de pistola calibre 380,
arma usada no crime. De-
núncias para a DHPP pelo
telefone 0800-643-1121.

CRIME NA RUA
Alexandre Mendes

Maciel, 25 anos, foimorto
a tiros nomeio da Rua Pa-
dre Miecislau Lekent, no
Abranches, em Curitiba.
O crime aconteceu na noi-
te de sábado e quem des-
cobriu o assassinato foi o
irmão da vítima, que ou-
viu os disparos. O irmão
de Alexandre estava em
casa, no quarto. Ao sair
para ver o que havia acon-
tecido na rua, o rapaz en-
controu o irmão morto.
Alexandre foi morto com
pelo menos cinco tiros.
Câmeras de segurança
podem ajudar a DHPP a
chegar ao autor do crime.

ESTUPRO
Suspeito de estuprar

uma menina de apenas
três anos, C.B., 24, foi
preso na tarde de ontem.
O crime aconteceu no sá-
bado nas dependências
da Universidade Federal
do Paraná - Campus Li-
toral, em Matinhos, onde
o homem foi localizado
e confessou o crime. Se-
gundo o delegado Max
Dias Lemos, o suspeito
acompanhava um grupo
de estudantes que chegou
à cidade para realizar um
curso no campus.
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Equipes do Corpo de Bom-
beiros foram acionadas, na ma-
nhã de ontem, para uma verifi-
cação em um dos 13 andares de
um edifício no Centro de Curi-
tiba. Conforme as informações
iniciais, havia risco de desmoro-
namento.

O prédio fica na Alameda
Doutor Carlos de Carvalho, pró-
ximo ao cruzamento da Rua Vis-
conde do Rio Branco. Segundo
os bombeiros, o piso do aparta-
mento do 13º andar, que é a co-
bertura, explodiu e os morado-
res se assustaram.

MUDANÇA DE TEMPERATURA

Os bombeiros foram aciona-
dos para verificar se havia risco
de que algo pior acontecesse.
Conforme apurou a Tribuna, de-
pois de alguns minutos no local,

esse risco foi descartado.
O tenente Almeida explicou

que, por estar muito quente nos
últimos dias, o piso dilatou junto
com a laje. “Como esfriou, a di-
ferença da dilatação entre a cerâ-
mica e a laje acabou fazendo com
que o piso explodisse. Os mora-
dores ficaram com medo, mas
nada grave aconteceu”, explicou.

BARULHO FORTE

O barulho, conforme disse o
tenente, foi grande no momen-
to em que o piso estourou. Nin-
guém ficou ferido. A estrutura
do apartamento não foi afetada e
agora a família precisa contratar
um pedreiro para fazer o reparo.

Caso os bombeiros avalias-
sem que havia riscos estruturais,
a Comissão de Segurança de
Edificações e Imóveis (Cosedi)
teria que fazer uma avaliação no
local, mas isso não vai ser neces-
sário.
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Mudança brusca de temperatura arrebentou a laje.
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PISO DILATADO

Susto no prédio
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